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Resumo 

Campos, Vanessa de Oliveira; Feitosa, Raul Queiroz. Um método de 
modelagem do conhecimento multitemporal para a interpretação 
automática de imagens de sensores remotos. Rio de Janeiro, 2005, 172 p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O presente trabalho apresenta uma metodologia para modelagem do 

conhecimento multitemporal para a interpretação automática de imagens de 

sensores remotos. O procedimento de interpretação utilizado combina os 

conhecimentos multitemporal e espectral usando técnicas da lógica nebulosa. O 

método utiliza diagramas de transição de estado para representar as possibilidades 

de mudanças de classe dentro de um determinado intervalo de tempo. As 

possibilidades de mudança são estimadas a partir de dados históricos da mesma 

região usando algoritmos genéticos. O método foi validado experimentalmente 

usando como base um conjunto de imagens Landsat-5 da cidade do Rio de 

Janeiro, obtidas em 5 datas separadas por aproximadamente 4 anos. Os resultados 

experimentais indicaram que o uso do conhecimento multitemporal, conforme 

modelado pelo método proposto traz uma melhora importante de desempenho da 

classificação em comparação à classificação puramente espectral. 

 

 

Palavras-chave 
Processamento digital de imagens; interpretação baseada em conhecimento; 

conhecimento multitemporal; algoritmos genéticos; Landsat 5 TM; sensoriamento 

remoto. 
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Abstract 

Campos, Vanessa de Oliveira; Feitosa, Raul Queiroz (Advisor). An 
approach to model multitemporal knowledge in automatic 
interpretation process of remotely sensed images. Rio de Janeiro, 2005, 
172 p. Master's degree dissertation – Department of Electrical Engineering, 
Pontifical Catholic University of Rio de Janeiro. 

The present work presents a methodology to model the multitemporal 

knowledge for the automatic interpretation of remotely sensed images. The used 

interpretation procedure combines the multitemporal and spectral knowledge 

using fuzzy logic techniques. This method uses state transition diagrams to 

represent the possibilities of class changes within a given time interval. The 

change possibilities are estimated based on historical data by using genetic 

algorithms. The method was validated by experiments using a set of Landsat-5 

images of the Rio de Janeiro City, Brazil, acquired at 5 dates separated by 

approximately 4 years. The experimental results indicated that the use of the 

multitemporal knowledge as modeled by the proposed method brings an important 

performance improvement in comparison with the pure spectral classification. 

 

 

Keywords 
Digital image processing; knowledge based interpretation; multitemporal 

knowledge; genetic algorithm; Landsat 5 TM; remote sensing. 
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